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Plano  contra 
o  crack  no 
DF  patina 

Saúde.  Nenhuma  das  seis  metas  do  programa  lançado  há  um 
ano  e  meio  foi  cumprida  integralmente.  Das  cinco  unidades  para 
atendimento  a  viciados  prometidas,  apenas  uma  foi  entregue  pácos 


A  primeira 
missa  de 
Francisco 


Apesar  de  avanço, 
Brasil  empaca  em 
85°  lugar  no  IDH 

Programas  do  país  para  redução  da 
pobreza,  porém,  são  destaque  no  índice 
que  mede  a  qualidade  de  vida  pág.cg 

Inovação  tecnológica 
terá  R$  32,9  bilhões 

Governo  federai  quer  impulsionar 
produtividade  e  competitividade 
na  indústria  nacional  pág.o7 


Usuários  no  centro  de  Taguatinga  no  início  da  tarde:  consumo  às  claras  1  ricardo  marques/metro  brasília 


'Se  não  professarmos  Jesus  Cristo,  nos 
converteremos  em  uma  ONG  piedosa', 
disse  o  novo  papa  em  sua  primeira 
homilia  para  os  cardeais  pág. os 


Uma  radiografia 
dos  novos  estádios 

Metro  analisa  situação  das  arenas 
para  a  Copa  das  Confederações  pág.  15 
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IDH  cresce,  mas  Brasil 
segue  na  85a  posição 


Relatório  da  ONU.  índice  que  mede  renda 
combate  à  pobreza.  0  resultado,  porém,  é  \ 


,  educação  e  saúde  melhora  e  coloca  o  país  como  referência  no 
insuficiente  para  mudar  colocação  no  ranking  mundial 


Desde  2007,  o  Brasil  tem  ape- 
nas o  85°  IDH  (índice  de  De- 
senvolvimento Humano)  no 
ranking  de  187  países  elabo- 
rado pela  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas).  Mesmo 
seguindo  na  posição  modes- 
ta, divulgada  ontem,  porém, 
o  país  registrou  avanços  nas 
áreas  de  aumento  da  renda, 
educação  e  saúde.  Como,  en- 
tretanto, o  número  de  países 
que  constavam  na  lista  subiu 
de  169  em  2011  para  187  no 
ano  passado,  a  posição  do  Bra- 
sil, paradoxalmente,  caiu  nos 
principais  indicadores  (veja 
quadro  ao  lado). 

Segundo  o  estudo,  houve 
destaque,  principalmente,  na 
política  de  combate  à  pobreza 
e  na  ascensão  da  população  à 
classe  média.  "O  IDH  do  Bra- 
sil melhorou  24%  nos  últimos 
anos,  muito  mais  que  Chile, 


Argentina  e  todos  os  Brics.  A 
nova  realidade  global  mostra 
que  o  Brasil  é  um  dos  princi- 
pais protagonistas  dessas  mu- 
danças globais",  enfatizou  o 
representante  do  PNUD  no 
Brasil,  Jorge  Chediek. 

O  país  se  mantém  no 
grupo  de  'desenvolvimen- 
to humano  alto',  mas  conti- 
nua abaixo,  por  exemplo,  de 
Rússia  (55°),  Cuba  (59°)  e  Lí- 
bia (64°).  Na  América  do  Sul, 
o  Brasil  só  está  na  frente  de 
Equador,  Colômbia,  Surina- 
me e  Paraguai.  O  vizinho  Chi- 
le tem  o  melhor  resultado, 
na  40a  posição.  A  líder  do  ran- 
king é  a  Noruega  e  na  pior  co- 
locação ficou  Níger,  na  Africa. 

Críticas 

O  governo  brasileiro  susten- 
ta que  o  estudo  da  ONU  usa 
informações  desatualizadas  e 


I  Precatórios.  STF  derruba 
parcelamento  de  dívidas 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  decidiu  ontem  que 
o  pagamento  parcelado  de 
precatórios  da  União,  dos  Es- 
tados e  dos  municípios  fere 
a  Constituição.  Por  6  votos  a 
5,  os  ministros  derrubaram 
a  Emenda  Constitucional 
62,  aprovada  pelo  Congres- 
so em  2009,  que  fixou  em  15 
anos  o  prazo  para  quitar  as 
dívidas  de  decisões  judiciais, 
que  somam  R$  100  bilhões. 

A  partir  da  publicação  do 
acórdão,  os  devedores  deve- 
rão cumprir  o  artigo  100  da 
Constituição  que  exige  a  co- 
locação do  valor  da  dívida  no 
Orçamento  do  ano  seguin- 
te à  decisão,  com  preferên- 
cia de  pagamentos  a  idosos 
e  portadores  de  doenças  gra- 
ves. Depois  deles,  a  quitação 
deve  ser  feita  em  ordem  cro- 


"A  emenda  premia  a 
gestão  fiscal  irresponsável, 
no  passado  e  no  futuro, 
com  uma  solução 
prejudicai  apenas  aos 
credores" 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF 

nológica.  "Volta  a  regra  anti- 
ga e  os  devedores  terão  que 
refazer  os  cálculos",  afirmou 
Marcelo  Lobo,  presidente  da 
Comissão  de  Precatórios  da 
OAB,  autora  da  ação. 

Os  Estados  e  municípios 
alegam  não  ter  dinheiro  pa- 
ra honrar  os  compromissos.  A 
Advocacia-Geral  da  União  ale- 
ga que  a  decisão  poderá  com- 
prometer investimentos  em 
outras  áreas.  ®  metro  brasília 


que  o  país  deveria  ter  melho- 
rado no  ranking.  "A  questão  é: 
os  dados  brasileiros  estão  in- 
corretos.  A  avaliação  é  injusta 
com  o  Brasil",  afirmou  a  mi- 
nistra do  Desenvolvimento 
Social,  Tereza  Campello. 

O  Ministério  da  Educação 
cita,  por  exemplo,  que  o  tem- 
po de  permanência  escolar  é  o 
mesmo  da  última  década,  em- 
bora 4,8  milhões  de  crianças 
de  5  e  6  anos  tenham  ingres- 
sado na  escola.  "A  situação  do 
Brasil  é  de  estagnação  quan- 
do houve  uma  inquestionável 
evolução",  critica  o  ministro 
Alozio  Mercadante,  afirman- 
do que  o  Brasil  poderia  ter  su- 
bido, pelo  menos,  20  posições. 

A  ONU  explica  que  usa 
dados  de  2005  e  2010  pa- 
ra permitir  uma  compara- 
ção mais  fiel  entre  os  paí- 
ses. ®  METRO  BRASÍLIA 
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PSD  recusa  ministérios  e 
vai  adotar  independência 


Convidado  para  ocupar  dois 
ministérios  no  governo,  o  PSD 
declinou  do  convite.  A  oferta 
da  presidente  Dilma  Rousseff 
previa  a  entrega  ao  partido  da 
nova  Secretaria  da  Micro  e  Pe- 
quena Empresa  e  da  SAC  (Se- 
cretaria de  Aviação  Civil)  em 
troca  do  apoio  de  48  deputa- 
dos e  dois  senadores  -  a  quarta 
maior  bancada  do  Congresso. 

"Nossa  posição  em  relação 
ao  governo  será  de  indepen- 
dência", avisou  o  presidente 
do  PSD,  Gilberto  Kassab,  em 
jantar  com  a  presidente.  Nas- 
cido com  apoio  de  políticos  da 
oposição,  o  partido  ainda  dis- 
cutirá o  papel  que  exercerá  na 
corrida  presidencial. 

Com  a  recusa  do  PSD,  Dil- 
ma volta  a  montar  o  tabulei- 
ro ministerial  e  deverá  ter 


um  novo  encontro  hoje  com 
o  vice-presidente,  Michel  Te- 
mer. Não  está  afastada  a  pos- 
sibilidade de  convidar  Paulo 
Simão  para  a  SAC  e  Guilher- 
me Afif  para  a  Secretaria  de 
Micro  e  Pequena  Empresa, 
filiados  ao  PSD,  mas  na  cota 
pessoal  da  presidente. 


O  deputado  Antonio  An- 
drade (PMDB-MG)  deverá  ser 
o  novo  ministro  da  Agricultu- 
ra e  Moreira  Franco,  atual  mi- 
nistro da  Secretaria  de  Assun- 
tos Estratégicos,  poderá  ir  para 
a  pasta  de  Aviação  Civil,  pre- 
servando Gastão  Vieira,  no  Tu- 
rismo. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Crime  em 
2010 

O  policial  aposentado 
Mizael  Bispo  de  Souza 
foi  condenado  ontem 
pela  Justiça  de  São  Paulo 
a  20  anos  de  prisão.  Ele 
é  acusado  de  matar  a 
ex-namorada  Mércia 
Nakashima,  em  maio  de 
2010.  O  corpo  dela  foi 
encontrado  numa  represa 
em  Nazaré  Paulista. 
A  pena  por  homicídio 
triplamente  qualificado 
será  cumprido  em  regime 
fechado.  Como  já  cumpriu 

um  ano  de  prisão,  ele 
poderá  ganhar  liberdade 
em  2020,  após  cumprir 
2/5  da  punição. 


Carrefour  4f¥ 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ^ 

No  Dia  do 
Consumidor 
o  Carrefour 
traz  uma 
superoferta 
pra  você. 


O  Carrefour  faz  barato, 
faz  mais,  faz  melhor  em 
respeito  a  você,  consumidor 


15  de  março,  Dia  do  Consumidor. 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


FREIRE  OFERECEU  PRESIDÊNCIA 
DO  PPSAJOSÉ  SERRA 

O  presidente  do  PPS,  deputado  Roberto  Freire  (SP),  ofe- 
receu seu  lugar  a  José  Serra,  na  condição  de  o  tucano 
apoiar  a  candidatura  do  governador  pernambucano 
Eduardo  Campos  (PSB)  à  presidência  da  República,  con- 
tra o  mineiro  Aécio  Neves.  A  informação  foi  confirma- 
da por  dirigentes  dos  dois  partidos.  Pelo  acordo,  Frei- 
re seria  "repatriado"  a  Pernambuco  com  a  garantia  de 
reeleição  para  deputado  federal. 

SERRA  2014 
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José  Serra  i  valter  campanato/abr 


O  acordo  com  o  PSB  garantiria  também  a  candidatu- 
ra de  Serra  ao  governo  de  São  Paulo  pelo  PPS,  em  2014, 
contra  Geraldo  Alckmin. 

MÃO  FORTE  DE  UM... 

A  mão  forte  de  Serra  garantiu  mandato  de  deputado  fe- 
deral em  São  Paulo  ao  pernambucano  Roberto  Freire, 
que  dificilmente  repetirá  a  proeza. 

...  LAVA  A  OUTRA 

A  mão  forte  de  Eduardo  Campos  garantiria  outro  man- 
dato para  Roberto  Freire,  novamente  por  Pernambuco, 
desde  que  Serra  o  apoie  em  2014. 

NADA  FEITO,  AINDA 

José  Serra  não  esconde  que  se  opõe  a  Aécio  Neves,  mas 
ainda  não  cogitou  abandonar  o  partido,  segundo  os 
aliados  lhe  restam  no  PSDB. 

ALMIRANTES  DÃO  EXEMPLO 
REJEITANDO  DINHEIRO  EXTRA 

Dois  almirantes  de  esquadra,  Arthur  Pires  Ramos  e  Gil- 
berto Max  Roffé  Hirschfelde,  deveriam  ganhar  cita- 
ção em  compêndios  de  ética  pública.  Convidados  a  as- 
sumir cargos  em  Brasília,  cada  um  com  direito  a  R$  80 
mil  em  ajudas  de  custo  e  transporte,  ambos  recusaram 
porque  logo  teriam  de  sair:  serão  transferidos  compul- 
soriamente para  a  reserva  no  próximo  mês  de  junho. 
Abriram  mão  do  "extra"  em  respeito  à  Viúva. 

FOMOS! 

A  Comissão  de  Anistia  não  trabalha  desde  7  de  dezem- 
bro de  2012,  segundo  o  site  do  Ministério  da  Justiça. 
Quem  sabe  após  a  Páscoa... 

ALIANÇA 

O  PTB  e  o  PSC  decidiram  se  aliar  nas  eleições  2014. 
O  senador  Eduardo  Amorim  disputará  o  governo  de 
Sergipe. 

VOTO  DE  POBREZA 

As  comitivas  oficiais  brasileiras,  inclusive  de  Dilma,  de- 
vem maneirar  nas  visitas  ao  papa  Francisco:  ele  anda 
de  ônibus  no  Vaticano. 


TE  CUIDA,  DILMA 

O  homem  é  santo,  mas  não  é  Deus:  interlocutores  do 
Papa  Francisco  dizem  que  a  evidente  simpatia  esconde 
uma  têmpera  de  ferro,  que  não  leva  desaforo  para  ca- 
sa. A  argentina  Cristina  Kirchner  que  o  diga. 

CARNAVAL  REFINADO 

Revolta  até  aliados  a  compra  pela  Petrobras  de  uma  re- 
finara no  Texas  por  US$  1  bilhão  e  180  milhões,  ape- 
nas 7  anos  após  alguém  tê-la  adquirido  por  US  $  42,5 
milhões.  Vem  aí  um  carnaval  e  a  convocação  de  Graça 
Foster  para  se  explicar  na  Câmara  é  apenas  o  começo. 

GARANTIDO 

A  presidenta  Dilma  confirmou  ao  governador  campeão 
de  votos  do  Amazonas,  Omar  Aziz  (PDS),  que  vai  mes- 
mo à  inauguração  do  novo  "bumbódromo"  em  Parin- 
tins,  marcada  para  o  mês  de  junho. 

HETEROFOBIA,  PODE 

Dias  atrás,  em  Brasília,  em  festa  de  diplomatas,  um 
convidado  rejeitou  uma  cantada  e  foi  questionado  com 
espanto:  "Você  é  hétero?!"  Ele  confirmou.  Foi  ridicula- 
rizado e  humilhado  até  ir  embora,  enxotado. 

OMISSÃO  CRIMINOSA 

A  Agência  Nacional  de  Aviação  Civil  (Anac)  suspendeu 
a  Fretax  Táxi  Aéreo,  cujo  avião  caiu  em  Belém  e  matou 
dez  pessoas:  não  havia  co-piloto.  E  quem  vai  punir  a 
omissão  da  Anac,  que  não  a  fiscalizou? 

BRIGA  SEM  MOCINHO 

A  briga  entre  os  senadores  Jader  Barbalho  (PMDB)  e 
Mário  Couto  (PSDB),  do  Pará,  constrange  os  colegas.  To- 
dos os  dias  chegam  aos  gabinetes  envelopes  com  acu- 
sações de  um  contra  outro.  Os  senadores  nem  abrem 
mais  as  correspondências.  Vão  diretas  para  o  lixo. 


SEM  REFORMA 


José  Guimarães  (PT-CE)  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


O  líder  do  PT  na  Câmara,  José  Guimarães  (CE),  não 
acredita  que  a  reforma  política  seja  votada  em  9  de 
abril,  como  quer  o  presidente  da  Casa,  Henrique  Al- 
ves (PMDB).  "Não  terá  consenso.  O  ponto  de  partida 
é  o  financiamento  público,  fora  isso,  vamos  ser  con- 
tra", avisou. 

IDH 

Nicolás  Maduro  disse  que  "Chávez  sugeriu  a  Deus  o  no- 
me do  papa"  e  a  argentina  Cristina  Kirchner  procla- 
mou que  "diabetes  é  doença  de  rico").  Formaram-se  na 
conhecida  Escola  Bolivariana  de  Sandices. 


PENSANDO  BEM... 

...  a  negativa  de  cientistas  em  embalsamar  Hugo  Chá- 
vez atesta  que  para  a  Ciência  ele  não  serviu  nem  para 
múmia. 


"Para  com  isso,  Gastão, 
pelo  amor  de  Deus, 
não  tem  nada  disso." 

PRESIDENTA  DILMA  AO  MINISTRO  CASTÃO 
VIEIRA  (TURISMO),  QUE  INDAGARA  SOBRE  SUA  SAÍDA 


PODER  SEM  PUDOR 

ILUSTRE  FILHO  DE  DEUS 


O  ex-presidente  Lula  sempre 
morreu  de  medo  de  avião. 
Na  campanha  presidencial 
de  1994,  ele  voava  com  um 
pequeno  grupo  de  militan- 
tes e  amigos  para  Tarauacá, 
cidade  próxima  à  divisa  en- 
tre Acre  e  Amazonas,  quan- 


do uma  forte  turbulência  sa- 
cudiu o  pequeno  bimotor.  O 
avião  balançava  e  Lula  foi  fi- 
cando cada  vez  mais  nervo- 
so, até  desabafar: 
-  Os  materialistas  que  se 
virem,  porque  eu  vou  co- 
meçar a  rezar... 


FESTIVAL 


EM  TODA  REDE  VOLKSWAGEN 


oo 

ANOS  DE  INOVAÇÃO 


Novo  Gol  1.6  2013/2013 


A  pari  ir  do 


m         **%      *  R*  1.490,00  você  levo 

wZi^  / V  Ar-condicíonado 


Ou  entra  cia  do-  5  a  Mo  #ffi  Ta**  dfl 

50%    24x  0% 


*  Travas  e  vidros  elétrices  dianteiros 

•  Limpador,  lavador  e 
dosembaçador  ao  vidro  traseiro 

1  Abertura  dèfrica  do  porta-malas 

■  Faróis  tom  mascara  ne-gra 

■  Iluminação  interna  temporizado 


Novo  Gol  1.0  Completo  4  portas 
2013/2013' 

A  partir 

"31.990 

Ou  «nlradn  da  SeMií  wm  lam 

50%    12x  0%om. 


■  Direção  Hidráulica 

■  Ar-condicionado 

*  Travas  a  vidros  etafrkos  dianteiros 

*  Limpador»  lavador  é 
detembaçador  do  vidro  traMtra 

*  Abertura  elétrica  do  porta  mala  * 

*  Foróta  com  máscara  negra 
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Plano  contra  o  crack 
pena  para  sair  do  papel 

Política  pública.  Um  ano  e  meio  depois  do  lançamento  do  projeto,  nenhuma  das  metas  de  atendimento  aos  usuários  foi  cumprida  peio 


LONGE  DO  PROMETIDO 

Acompanhe  como  está  a  implantação  do  Piano  Distrital  de  Combate  ao  Crack  e  outras  drogas  lançado  em  agosto  de  2011 


Implantação  de  cinco 
novos  CAPs  AD  (Centros 
de  Atenção  Psicossocial 
em  Álcool  e  Drogas) 


Implantação  de  quatro 
casas  de  acolhimento 
transitório 


Credenciamento  de  250 
leitos  em  comunidades 
terapêuticas 


Implantação  de  11 
consultórios  de  rua 


Implantação  de  4  CRAS 
(Centros  de  Referência 
em  Assistência  Social) 


Implantação  de  dois 
Centros  de  Referência 
Especializada  em 
População  de  Rua 


Apenas  um 
pronto 


Nenhuma  foi 
inaugurada 


90  vagas  foram 
credenciadas 


3  foram 
inaugurados 

Nenhum  foi 
inaugurado 


Nenhum  foi 
inaugurado 


IDE 


Em  abril,  a  promessa  é 
de  inauguração  dos 
outros  quatro 


GDF  promete 
inauguração  de  cinco 
até  abril  de  2013 


GDF  promete 
alcançar  150  vagas 
até  julho  de  2013 


GDF  promete 
inaugurar  os  outros 
até  o  final  de  2014 


Nenhum  foi  inaugurado 
GDF  promete  inaugurar 
três  até  maio  de  2013 


Nenhum  foi  inaugurado 
GDF  promete  inaugurar 
um  até  maio  de  2013 


Um  ano  e  seis  meses  depois 
de  seu  lançamento,  o  plano 
de  enfrentamento  ao  crack 
e  a  outras  drogas  ainda  não 
cumpriu  nenhuma  das  seis 
metas  destinadas  ao  atendi- 
mento e  tratamento  dos  de- 
pendentes químicos. 

Resultado  de  três  meses 
de  trabalho,  o  plano  foi  lan- 
çado em  agosto  de  2011  pelo 
governador  Agnelo  Queiroz 
e  pretendia  ser  uma  respos- 
ta efetiva  para  interromper 
o  avanço  do  crack  no  DF. 

Em  relação  ao  atendi- 
mento aos  viciados  -  os  per- 
sonagens mais  frágeis  do 
drama  que  é  o  consumo  de 
drogas  -,  a  principal  meta 
era  a  criação  de  cinco  CAP- 
sAD  (Centros  de  Atenção  Psi- 
cossocial em  Álcool  e  Dro- 
gas). Até  aqui,  apenas  um  foi 
inaugurado,  justamente  no 
dia  do  lançamento  do  plano. 

Porta  de  entrada 

O  único  CAPsAD  do  DF  fica 
no  prédio  Touring,  bem  per- 
to da  rodoviária.  Os  CAPsAD 
foram  pensados  para  ser  a 
porta  de  entrada  dos  usuá- 
rios no  sistema  de  trata- 
mento. Ali  eles  seriam  aten- 
didos por  profissionais  de 
saúde  e  encaminhados  pa- 
ra unidades  da  rede  pública 
onde  fariam  o  processo  de 
desintoxicação. 

"Tivemos  dificuldades  bu- 
rocráticas, mas  vamos  inau- 
gurar os  outros  quatro  CAP- 
sAD até  o  final  de  abril", 
afirma  o  diretor  de  Saúde 
Mental  da  rede  pública,  Au- 
gusto Cesar  de  Farias  Costa. 
Segundo  ele,  as  dificuldades 


vão  desde  a  aquisição  de  ca- 
sas para  o  funcionamento 
das  unidades  até  a  contrata- 
ção de  profissionais.  "Não  é 
uma  questão  apenas  de  von- 
tade, há  questões  legais  que 
não  podemos  passar  por  ci- 
ma", desabafa. 

Outra  meta  definida  pe- 
lo plano  era  a  implantação 
de  quatro  unidades  de  aco- 
lhimento transitório.  Nestes 


espaços,  os  usuários  em  pro- 
cesso de  recuperação  teriam 
apoio  para  repensar  a  vida. 
A  ideia  era  que  as  unidades 
de  atendimento  fossem  con- 
tíguas aos  CAPsAD  para  que 
os  dependentes  pudessem  ser 
acompanhados  por  médicos, 
enfermeiros,  psicólogos  e  as- 
sistentes sociais.  Até  aqui,  ne- 
nhuma das  unidades  transitó- 
rias foi  inaugurada. 


Comunidades 

A  oferta  de  250  vagas  pa- 
ra tratamento  em  comuni- 
dades terapêuticas  é  uma 
das  promessas  do  plano. 
Apesar  de  não  terem  a  efi- 
cácia comprovada,  as  co- 
munidades terapêuticas 
são  consideradas  impor- 
tantes para  afastar  os  vi- 
ciados dos  ambientes  em 
que  a  droga  é  consumida. 


De  2011  para  cá,  foram 
credenciadas  90  vagas  em 
comunidades.  A  Sejus  (Se- 
cretaria de  Justiça),  res- 
ponsável pela  contratação 
do  serviço,  afirma  que  al- 
cançará 150  vagas  até  ju- 
lho de  2013. 

^ ÉRICA 
MONTENEGRO 
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GDF 

Dificuldade 
para  gastar 
orçamento 

A  única  rubrica  orçamen- 
tária do  GDF  exclusiva  pa- 
ra o  combate  às  drogas  tem 
R$  3,4  milhões  reservados 
para  este  ano.  O  valor  cres- 
ceu 65%  em  relação  aos 
R$  2  milhões  que  haviam 
sido  planejados  no  orça- 
mento do  ano  passado. 

O  problema  é  que  a  re- 
serva no  orçamento  não 
garante  que  o  recurso  se- 
ja efetivamente  usado  nas 
ações  previstas.  Em  2012, 
a  Secretaria  de  Justiça  -  que 
administra  a  verba  -  gastou 
apenas  R$  553.504,70,  ou 
seja,  27%  do  valor  inicial- 
mente previsto. 

Além  das  dificuldades  da 
pasta,  emendas  orçamentá- 
rias remanejaram  R$  1,3  mi- 
lhão do  valor  que  havia  sido 
definido  na  lei  orçamentá- 
ria de  2012. 

Em  2011,  o  desempe- 
nho foi  ainda  mais  pífio. 
Com  R$  2,2  milhões  reser- 
vados foram  gastos  ape- 
nas R$  77.192,30,  o  equiva- 
lente a  3,3%  do  total.  "Foi 
o  ano  em  que  estrutura- 
mos o  plano  por  isso  as  di- 
ficduldades",  afirma  Mário 
Gil  Guimarães,  subsecretá- 
rio de  Políticas  sobre  Dro- 
gas, da  Secretaria  de  Justi- 
ça (Sejus).  "Antes,  o  DF  não 
tinha  nada.  A  partir  do  pla- 
no criou-se  uma  estratégia 
integrada  de  combate  ao 
crack."  @  metro  brasília 


Focos  de  dengue 


Depósito  do 
Detran  fecha  hoje 
paradedetização 

O  depósito  de  veículos 
apreendidos  do  Detran 
na  Asa  Norte  ficará  fe- 
chado na  manhã  de  ho- 
je para  a  aplicação  de 
veneno  contra  focos  de 
mosquitos  que  transmi- 
tem a  dengue,  identifi- 
cados no  último  dia  5 
pela  Vigilância  Ambien- 
tal. O  serviço  deve  ser 
retomado  a  partir  das 

13h.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Fins  de  semana 


Faixa  exclusiva 

daEPNBserá 

flexibilizada 

A  faixa  para  ônibus 
da  EPNB  (Estrada  Par- 
que Núcleo  Bandeiran- 
te) será  aberta  para  to- 
dos os  motoristas  aos 
fins  de  semana  e  feria- 
dos. A  medida  já  vale 
amanhã. 

Esse  foi  o  primeiro 
corredor  exclusivo  em 
vias  do  DF  e  começou  a 
funcionar  em  dezembro 

de  2011.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Ônibus  sob  intervenção  pega  fogo 


Extintor  de  incêndio  estava  vazio 

I  IVAN  BRANDÃO/BANDNEWS  FM 


Um  incêndio  destruiu  um 
ônibus  da  empresa  Rápi- 
do Veneza  no  início  da  ma- 
nhã de  ontem  na  BR-020, 
altura  da  subida  do  Colora- 
do. O  veículo  estava  lotado 
com  ao  menos  90  passagei- 
ros no  momento  do  inciden- 
te, mas  ninguém  se  feriu. 
De  acordo  com  o  motoris- 
ta Miguel  Pereira,  o  extintor 
de  incêndio  do  coletivo,  que 
estava  dentro  do  prazo  de 
validade,  estava  vazio.  Ele 
disse  acreditar  que  poderia 
ter  controlado  as  chamas, 
que  começaram  no  motor, 


se  o  equipamento  tivesse 
funcionado. 

A  Rápido  Veneza  é  uma 
das  três  empresas  do  Gru- 
po Amaral  cujo  controle  foi 
assumido  à  força  pelo  GDF 
no  último  dia  25  de  feverei- 
ro. Nas  últimas  semanas,  o 
governo  investiu  na  com- 
pra de  peças  e  pneus  para 
consertar  veículos  que  es- 
tavam parados  e  colocá-los 
nas  ruas.  O  cuidado  com 
os  itens  de  segurança  obri- 
gatórios, como  os  extinto- 
res, fazia  parte  do  pacote  de 
promessas. 


A  TCB,  empresa  pública 
de  transporte  que  assumiu 
efetivamente  o  controle  da 
Rápido  Veneza,  lamentou 
o  ocorrido  e  informou  que 
continua  investindo  para  re- 
cuperar a  frota.  A  falha  no 
extintor,  segundo  a  empre- 
sa, será  investigada. 

O  DFTrans,  órgão  gover- 
namental responsável  por 
fiscalizar  o  transporte  pú- 
blico, informou  que  cobra  o 
funcionamento  dos  extinto- 
res nas  vistorias  obrigatórias 
e  multa  as  empresas  quando 
há  problemas.  ©  bandnews  fm 
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Plano  do  governo  prevê 
R$  32,9  bi  para  inovação 


Inova  Empresa.  Objetivo  é  aumentar 
a  competitividade  da  indústria. 
Governo  também  cria  empresa  para 
fomentar  cooperação  com  institutos 
de  pesquisa  e  desenvolvimento 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  anunciou  ontem  a 
criação  do  Plano  Inova  Em- 
presas, que  prevê  aporte 
de  R$  32,9  bilhões  até  2014 
para  incentivar  empresas  a 
investir  em  inovação  tec- 
nológica. O  programa  visa 
impulsionar  a  produtivida- 
de e  a  competitividade  de 
empresas  de  todos  os  por- 
tes dos  setores  industrial, 
agrícola  e  de  serviços. 

"Eu  acredito  que  nós  va- 
mos crescer  com  todas  as 
medidas  que  tomamos  em 
busca  da  competitividade 
em  nosso  país,  em  todos  os 
gargalos  que  nós  tentamos 
superar  e  conseguimos", 
disse  a  presidente. 

O  plano  deverá  dispo- 
nibilizar R$  20,9  bilhões 
em  crédito  para  empre- 
sas com  taxa  de  juros  sub- 
sidiadas de  2,5%  a  5%  ao 
ano,  com  quatro  anos  de 
carência  e  12  anos  pa- 
ra pagamento.  Os  recur- 
sos serão  executados  pe- 
lo BNDES  (Banco  Nacional 
de  Desenvolvimento  Eco- 
nómico e  Social)  e  pela  Fi- 
nep  (Financiadora  de  Es- 
tudos e  Projetos).  Além  do 
aporte  de  R$  32,9  bilhões 
já  programados,  a  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações) deve  apli- 
car mais  R$  3,5  bilhões  pa- 


ra atividades  no  setor.  Já  o 
Sebrae  ficará  encarregado 
de  destinar  R$  1,3  bilhão 
para  projetos  de  inova- 
ção de  pequenas  e  médias 
empresas. 

O  plano  terá  um  comi- 
té gestor  formado  por  qua- 
tro ministérios:  Casa  Civil; 
Ciência,  Tecnologia  e  Ino- 
vação; Desenvolvimento, 
Indústria  e  Comércio  Exte- 
rior e  Secretaria  da  Micro  e 
Pequena  Empresa. 

Nova  empresa 

A  recém  criada  Embrapii 
(Empresa  Brasileira  para 
Pesquisa  e  Inovação  Indus- 
trial) -  que  se  espelha  na 
Empresa  Brasileira  de  Pes- 
quisa Agropecuária  (Em- 
brapa)  -,  terá  orçamento 
de  R$  1  bilhão  até  2014.  Es- 
ses recursos  serão  banca- 
dos pelo  Fundo  Nacional 
de  Desenvolvimento  Cien- 
tífico e  Tecnológico  e  por 
parceiros,  como  a  Confe- 
deração Nacional  da  Indús- 
tria (CNI). 

A  Embrapii  será  uma 
organização  social  com  a 
missão  de  fomentar  a  coo- 
peração entre  empresas 
nacionais,  em  especial  as 
pequenas  e  médias,  e  insti- 
tuições tecnológicas  volta- 
das a  pesquisa  e  desenvol- 
vimento. ©  METRO 


Consumidor.  Dilma  anuncia 
pacote  para  reforçar  Procons 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  lança  hoje,  Dia  do 
Consumidor,  um  gran- 
de pacote  de  medidas  pa- 
ra fortalecer  a  estrutura 
federal  de  combate  à  prá- 
ticas contrárias  ao  Código 
de  Defesa  do  Consumidor 
(CDC).  As  agências  regula- 
doras, por  exemplo,  terão 
prazos  para  que  apreciem 
e  respondam  às  reclama- 
ções dos  usuários  e  tomem 
medidas  efetivas  contra  as 
empresas. 

Já  os  Procons  ganha- 
rão instrumentos  novos  de 
atuação,  segundo  informa- 
ções do  jornal  "O  Estado  de 


S.  Paulo".  Um  selo  oficial  se- 
rá colocado  no  site  de  com- 
panhias que  não  cumprem 
o  CDC. 

Dilma  encaminhou  on- 
tem ao  Congresso  Nacio- 
nal mensagem  em  que  pe- 
de a  retirada  de  tramitação 
do  Projeto  de  Lei  n°  3.337. 
Enviado  à  Câmara  dos  De- 
putados em  2004,  na  gestão 
Lula,  o  projeto  trata  da  orga- 
nização e  da  autonomia  das 
agências  reguladoras.  Com 
o  pedido,  a  presidente  evita 
que  avancem  nas  Casas  le- 
gislativas discussões  e  deci- 
sões que  enfraqueceriam  a 
atuação  das  agências.  ®  metro 


ESTIMULO  A  INOVAÇÃO 

Confira  os  principais  pontos  do  piano 


UNHAS  DE  FINANCIAMENTO  PARA  PESQUISA  E  DESENVOLVIMENTO 


AREAS  DE  INCENTIVO 


Wm  a  err 

II  BILh 


Subvenção  económica 
mpresas 

1,2 

BILHÃO 


Fomento  para  projetos  em 
parceria  entre  instituições 
de  pesquisa  e  empresas 


AGROPECUÁRIA  E  AGROINDÚSTRIA:  insumos;  mecanização  e 
agricultura  de  precisão;  genética;  rastreabilidade,  entre  outros 

ENERGIA:  redes  elétricas  inteligentes;  veículos  híbridos  e  eficiência 
energética  veicular;  tecnologias  para  gaseificação  da  biomassa 


R$2,2 

BILHÕES 


O 

Participação  acionária 
em  empresas  de  base 
tecnológica 


R$4,2  L 

BILHÕES 


r$20;9 

BILHÕES 

Crédito  para 
empresas 


ffi  PETRÓLEO  E  GAS:  tecnologias  para  a  cadeia  do  pré-sal  e  para 
H    a  exploração  do  gás  não  convencional 

SAÚDE:  investimentos  em  oncologia  e  biotecnologia; 
equipamentos  e  dispositivos  médicos 

DEFESA:  propulsão  espacial,  satélites  e  plataformas  especiais; 
r4     sensores  de  comando  e  controle 


□ 


TECNOLOGIA  DA  INFORMAÇÃO  E  DA  COMUNICAÇÃO: 

computação  em  nuvem,  mobilidade  e  internet;  semicondutores 
e  displays;  softwares;  banda  larga  e  conteúdos  digitais 

SUSTENTABILIDADE  S0CI0AMBIENTAL:  combate  aos  efeitos 
de  mudanças  climáticas,  efeito  estufa  e  poluentes;  entre  outros 


TEMPO  DE  SAÚDE. 


SAÚDE  NÃO  TEM  PREÇO  OFERECE  REMÉDIOS  DE  GRAÇA 
E  UMA  VIDA  MELHOR  PARA  OS  BRASILEIROS. 

O  programa  Saúde  Hão  tem  Preço  do  Governo  Federal  oferece  remédios  de  graça  para  milhões 
de  brasileiros  com  hipertensão,  diabetes  e  asma,  Ao  mesmo  tempo  em  que  garante  o  acesso  ao 
tratamento  das  doenças,  também  representa  uma  economia  para  esses  brasileiros,  que  podem  usar 
o  dinheiro  em  outras  necessidades. 

*  Mais  de  26  mil  farmácias  credenciadas  em  todo  o  BrasiF. 

*  Ma  És  de  13  milhões  de  beneficiados. 

*  Descontos  de  até  90%  em  outros  itens  e  medicamentos  pelo  programa  Farmácia  Popular. 

PROCURE  UMA  FARMÀCtA  DA  REDE  AQUI  TEM  FARMÁCIA  POPULAR  E APRESENTE  CPF, 
DQCUMSmQ  COM  FOTO  £  RECÊfTÂ  MÊDtCA  VÁLÍÚA. 


MELHORAR  SUA  VIDA, 
NOSSO  COMPROMISSO. 
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O  papa  da  simplicidade 

Vaticano.  Em  seu  primeiro  dia,  Francisco  pagou  a  conta  do  hotel,  dispensou  o  carro  oficial  e  pediu  que  cardeais  se  confessem  a  Deus 


Caminhar,  edificar,  confessar. 
Caminhamos  na  luz  do 
Senhor.  Nossa  vida  é  um 
caminho,  e  quando  paramos, 
as  coisas  não  acontecem. 

Se  não  nos  confessamos  em 
Jesus  Cristo,  podemos  ser 
uma  ONG  piedosa,  mas  não  a 
Igreja.  Quando  não  se  confessa 
a  Jesus  Cristo,  confessa-se  à 
mundanidade  do  diabo. 


Espero  que  todos  nós,  nesses 
dias  de  graça,  tenhamos  a 
coragem  de  caminhar  na 
presença  do  Senhor,  com  a 
cruz  do  Senhor. 


Primeira  homilia  do  pontífice  foi  feita  de  improviso  i  osservatore  romano 


Pelo  mundo 


A  escolha  do  novo  papa  re- 
percutiu em  todo  o  mun- 
do. Enquanto  jornais  lati- 
nos exaltaram  a  indicação 
do  papa  Francisco,  os  ita- 
lianos não  fizeram  questão 
de  esconder  a  surpresa. 
Veja  algumas  capas: 
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EL  MERCÚRIO 

Francisca  primor 
Papa  dft  América 
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Granma  (Cuba) 


El  Mercúrio  (Chile) 
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'Se  não  me  caso  com 
você,  viro  padre' 


Papa  poderá  ter  agenda 
mais  extensa  na  JMJ 


A  julgar  pelos  gestos  de  seu 
primeiro  dia  como  papa,  Jor- 
ge Mário  Bergoglio  vai  se 
tornar  um  líder  carismático 
e  que,  ao  menos  aparente- 
mente, prega  a  simplicidade. 

Antes  mesmo  de  se  en- 
contrar com  os  cardeais,  na 
Capela  Sistina,  papa  Francis- 
co fez  questão  de  voltar  ao 
hotel  onde  estava  hospeda- 
do até  o  conclave  para  pagar 
a  conta.  "Ele  estava  preocu- 
pado em  dar  um  bom  exem- 
plo do  que  padres  e  bispos 
devem  fazer",  disse  um  por- 
ta-voz  do  Vaticano. 

Depois,  Bergoglio  dis- 
pensou o  carro  oficial  do  pa- 
pa para  ir  até  a  capela.  Ele 
chegou  lá  com  uma  cruz  de 
prata  pendurada  no  peito, 
acessório  usado  por  bispos. 
Papas  costumam  usar  uma 
cruz  de  ouro. 

Em  sua  primeira  homilia, 
Francisco  falou  de  improvi- 
so, mas  fez  questão  de  res- 
saltar a  necessidade  de  os  re- 
ligiosos se  confessarem.  "Se 
não,  podemos  ser  uma  ONG 
piedosa,  mas  não  a  Igreja." 

Favorito 

Pouco  a  pouco,  os  cardeais 
eleitores  começam  a  co- 
mentar a  escolha  de  Bergo- 
glio. O  austríaco  Christoph 
Schoenborn  disse  que  o  ar- 
gentino era  claramente  po- 
pular entre  os  religiosos 
desde  o  começo.  "Se  não, 
ele  não  teria  sido  apontado 
em  apenas  cinco  votações." 

O  francês  Jean-Pierre  Ri- 
card  disse  que  Bergoglio 
impressionou  os  demais 
cardeais  nas  reuniões  pré-con- 
clave.  "Ele  é  também  um  ho- 
mem de  grande  caráter  inte- 
lectual e  governança."  ©  metro 


Agenda  do  papa 


•   Hoje,  às  nh  (horário 
de  Roma):  audiência 
com  todos  os  cardeais, 
eleitores  e  não  eleitores, 
na  Sala  Clementina. 


•  Amanhã,  às  nh: 

primeira  coletiva  com 
jornalistas. 


•   Domingo,  às  I2h: 

Francisco  vai  recitar  seu 
primeiro  Angelus,  a 
oração  do  Domingo,  da 
sacada  do  apartamento 
papal. 


•  Terça-feira,  às  9h30: 

missa  inaugural  do 
pontificado,  na  Praça 
São  Pedro.  É  quando  ele 
deve  receber  o  Anel  do 
Pescador. 


Com  a  escolha  do  argentino 
Jorge  Mário  Bergoglio  para 
o  mais  alto  cargo  da  Igreja 
Católica,  surgem  inúmeros 
relatos  sobre  como  era  a  vi- 
da dele  antes  de  virar  o  San- 
to Padre. 

Ontem,  uma  namorada 
dos  tempos  de  garoto  con- 
tou que  a  vida  religiosa  sur- 
giu depois  de  um  "não"  de- 
la ao  relacionamento  dos 
dois.  "Se  não  me  caso  com 
você,  viro  padre",  teria  di- 
to Bergoglio  à  Amália,  aos 
12  anos. 

Outra  história  foi  con- 
tada à  agência  de  notícias 
France  Presse  por  uma  frei- 


ra da  escola  onde  o  papa 
Francisco  estudou.  "Ele  era 
um  diabinho,  muito  traves- 
so, como  todo  menino.  Co- 
mo poderíamos  saber  que 
se  tornaria  o  papa!",  admi- 
rou-se  a  irmã  Martha  Ra- 
bino, 71.  "Os  santos  são  as- 
sim", ela  observou. 

Também  seguiu  a  polé- 
mica sobre  o  envolvimento 
de  Bergoglio  com  ditadores 
argentinos.  Ele  é  acusado 
por  um  jornalista  de  ter  en- 
tregado dois  padres  jesuítas 
à  repressão.  O  Nobel  da  paz 
argentino,  Adolfo  Pérez  Es- 
quivel, negou  que  isso  seja 
verdade.  ®  metro  com  agências 


Bergoglio,  em  um  lava-pés,  em  2008 

|  ENRIQUE  GARCIA  MEDINA/REUTERS 


Os  organizadores  brasilei- 
ros da  JMJ  (Jornada  Mundial 
da  Juventude)  vão  sugerir  ao 
papa  Francisco  uma  agen- 
da mais  extensa  durante 
sua  passagem  pelo  Rio  en- 
tre os  dias  23  e  28  de  julho. 
Por  ser  latino,  a  expectativa 


é  que  o  público  seja  maior. 
De  acordo  com  uma  página 
no  facebook,  cerca  de  300 
mil  jovens  vão  participar  do 
evento.  A  presidente  Dilma 
Rousseff  confirmou  ontem 
presença  na  entronização 
do  papa,  no  dia  19.  ®  metro 
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Novos  'olhos'  para 
observar  o  universo 


ONDE  FICA 

0  deserto  do  Atacama  fica  no 
norte  do  Chile,  a  cerca  de  1,4  mil 
km  da  capitai  Santiago 


BOLÍVIA 


O  telescópio  mais 
poderoso  do 
mundo 

Após  quase  três  décadas  de 
planejamento  e  negocia- 
ções, foi  inaugurado  ontem 
o  Alma  (  sigla  para  "gran- 
de conjunto  milimétrico 
do  Atacama).  O  telescópio 
terrestre,  o  mais  podero- 
so já  construído,  está  insta- 
lado no  norte  do  Chile,  a  5 
mil  metros  de  altitude.  O  lo- 
cal é  estratégico:  o  deserto 
do  Atacama  é  considerado 
o  melhor  ponto  para  a  ob- 
servação do  universo  a  par- 
tir da  Terra,  pois  há  pouca 
interferência  de  umidade  e 
nuvens.  O  Alma  foi  finan- 
ciado por  países  europeus, 
americanos  e  asiáticos,  em 
associação  com  o  governo 
chileno,  que  cedeu  seu  ter- 
ritório. Até  o  fim  do  ano,  66 
antenas  estarão  em  funcio- 
namento.     METRO  CHILE 


"Esse  projeto 
éuma 
.  A  iniciativa 
-^^■L^  multicultural 
de  uma  equipe  formada 
por  mais  de  20  países. 
Vai  nos  permitir  alcançar 
grandes  níveis  de 
conhecimento" 

THIJS  DE  GRAAUW,  DIRETOR  DO  ALMA 


Observatório 


Como  um  espelho 
do  espaço 

As  antenas  do  Alma  podem 
ser  movimentadas  e  seu  sis- 
tema permite  o  cruzamento 
de  dados,  fazendo  com  que 
os  cientistas  vejam  um  espe- 
lho do  espaço.  A  ideia  é  que 
o  telescópio  dê  pistas  sobre 
a  formação  de  planetas  e  es- 
trelas perto  da  Terra  e  anali- 
se as  erupções  solares. 


1,5  bi 


ALMA/DIVULGAÇÃO 


de  dólares  foram  gastos  para  financiar  o  Alma. 

Trata-se  do  telescópio  terrestre  mais  caro  de  todos:  ele  só 

perde  para  os  equipamentos  que  ficam  no  espaço. 


NA  SLAVIERO  O  MES  DA  MULHER 

VEM  COM  OFERTAS  SUPER  ESPECIAIS. 
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Ele  está  de  volta.  Wagner 
Moura  vive  pai  em  jornada  de 
autoconhecimento  em 
'A  Busca',  primeiro 
longa  de  Luciano 
Moura,  gue  estreou 
no  Festival  de 
Sundance 


I 


O  ator  Wagner  Moura  em  cena  de  seu  mais  novo  longa,  "A  Busca"  i  divulgação 


Tudo  por  um  filho 


Ao  ler  o  roteiro  do  thriller 
dramático  "A  Busca",  o  dis- 
putado ator  Wagner  Moura 
enxergou  algo  pouco  visto 
até  então  em  suas  andanças 
pelos  sets  nacionais.  "A  gen- 
te não  vê  muito  no  cinema 
brasileiro  [um  texto  assim]", 
diz  ele,  explicando  o  porquê 
de  ter  topado  protagonizar 
esse  drama  familiar,  estreia 
de  Luciano  Moura,  que  até 
então  somava  como  expe- 
riência na  ficção  episódios 
das  séries  "Filhos  do  Carna- 
val" e  "Antônia". 

Apontado  pela  crítica  co- 


mo 'o  mais  argentino'  dos 
filmes  brasileiros  feitos  até 
então,  a  produção  estreia 
hoje  contando  o  drama  de 
Théo,  pai  divorciado  que 
parte  sozinho  em  uma  via- 
gem para  encontrar  o  filho 
adolescente  desaparecido 
(vivido  por  Brás  Antunes, 
filho  de  Arnaldo  Antunes, 
que  empresta  a  voz  para  a 
trilha).  A  empreitada,  por 
sua  vez,  revela-se  uma  jor- 
nada de  autodescobrimen- 
to  que  interferirá  de  forma 
indelével  na  maneira  como 
ele  encara  a  paternidade. 


"Apesar  de  o  filme  ser  bem 
emocional,  ele  teve  uma 
construção  muito  cerebral. 
Fizemos  muita  matemática 
para  dosar  o  quanto  ele 
vai  se  descobrindo" 

WAGNER  MOURA,  ATOR,  SOBRE  SEU 
PERSONAGEM,  THÉO 

"A  gente  fez  esse  filme 
com  muita  honestidade  e 
entrega  total.  Tentamos  con- 
tar uma  história  mais  madu- 
ra, com  esse  drama  em  re- 


lação a  filhos,  de  ao  mesmo 
tempo  querer  protegê-los, 
mas  precisar  soltá-los",  afir- 
ma o  diretor  do  longa,  que 
teve  sua  première  mundial 
no  prestigiado  festival  de 
Sundance,  no  ano  passado. 

Para  Wagner  Moura,  um 
elemento  essencial  para 
o  sucesso  da  produção  es- 
teve no  investimento  em 
ensaios.  "Acho  uma  pena 
quando  o  cinema  despre- 
za essa  parte,  porque  não  é 
isso  que  vai  tirar  o  frescor 
da  obra.  Tivemos  um  perío- 
do bom  de  ensaios  que  ser- 


viu para  entendermos  tu- 
do calmamente",  diz.  Ainda 
segundo  o  ator,  a  temática 
aproximou  a  equipe.  "Todos 
éramos  pais.  Isso  nos  deu 
uma  linguagem  comum  a 
partir  da  qual  conversar." 

O  diretor  confirma:  "Es- 
sa é  a  história  que  eu  podia 
e  queria  contar.  Quem  tem 
filho,  tem  medo.  Fiz  um  fil- 
me sobre  como  lidar  com  o 
inevitável". 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Como  buscar  a  felicidade  até 


Quando  pega  um  texto 
na  mão  e  decide  levá-lo 
adiante,  Alexandra  Rich- 
ter  é  muito  pragmática. 
"Penso  no  retorno  do 
trabalho  em  todos 
os  sentidos:  se  se- 
rá sucesso  de  crí- 
tica, de  público  e, 
claro,  também  no 
quesito  financei- 
ro", admite.  Sua  ten- 
dência para  emplacar 
papéis  bem-humora- 
dos,  nas  telas  da  Globo 
ou  no  palco,  é  só  um  re- 
flexo desse  pragmatismo. 
"Sinto  que  há  uma  de- 
manda pelo  riso.  O  bra- 
sileiro quer  se  divertir 
no  teatro  e  não  busca 
tanto  peças  'cabeça' 
ou  dramáticas.  E  eu 


"Envolver  o  público  em 
um  espetáculo  e  fazê- 
lo  rir  é  arte  pura.  Quem 
acha  que  comédia  é  algo 
menor  é  porque  tem 
uma  séria  limitação/1 

ALEXANDRA  RICHTER,  ATRIZ  E  COMEDIANTE 


tenho  uma  veia  cómica,  nada 
melhor  que  aproveitar  isso." 

O  mesmo  raciocínio  leva 
Richter  aos  palcos  da  Funarte 
hoje  para  interpretar  Angeli- 
na Pimenta,  uma  guru  da  qua- 
lidade de  vida  "muito,  muito 
doida". 

A  peça  "Minimanual  de 
Qualidade  de  Vida"  é  mon- 
tada em  formato  de  palestra. 


Angelina  Pimenta  dá  lições  ao 
público  sobre  como  aprovei- 
tar o  tempo  no  trânsito,  dei- 
xar a  mente  equilibrada,  o 
corpo  em  boa  forma  e  o  rosto 
belo  -  tudo  ao  mesmo  tempo. 

"Angelina  não  é  uma  cari- 
catura, é  um  tipo  que  existe. 
Ela  fala  dessas  exigências  da 
vida  de  hoje  que  nos  sufocam 
a  tal  ponto  que  parece  que 
já  acordamos  atrasados",  co- 
menta Richter. 

O  texto  da  roteirista  global 
Daniela  Ocampo,  que  tam- 
bém dirige  a  peça,  retrata, 
com  humor,  como  é  possível 
buscar  a  felicidade  com  tama- 
nha obsessão  que  nos  obriga- 
mos a  ser  profundamente  in- 
felizes. "No  final,  a  própria 
personagem  percebe  que  não 
é  possível  fazer  tudo  o  que  se 


Atrizvem 
ao  Brasil 
em  abril 

Halle  Berry  estará  no 
Rio  nos  dias  9  e  10  para 

divulgar  o  filme  "Chamada 
de  Emergência",  suspense 

dirigido  por  Brad  Anderson 
("O  Operário"),  que  deve 

estrear  neste  mesmo  mês. 
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Depois  de  um  ano  sem  dar 
as  caras  no  cinema,  o  ator 
se  prepara  para  uma  série 
de  lançamentos  em  2013. 

"Praia  do 
Futuro" 

Ele  será  um  salva-vidas 
no  novo  longa  de  Ka- 
rim  Ainouz  ("Madame 
Satã"),  que  está  em  pós- 
-produção  e  estreia  no  2o 
semestre. 


"Elysium" 


A  expectativa  é  grande 
quanto  ao  vilão  que  ele 
fará  nesta  ficção  cientí- 
fica de  Neill  Blomkamp 
("Distrito  9").  Estreia  em 
agosto. 

"Serra  Pelada" 

Com  Daniel  Oliveira, 
ele  puxa  este  projeto 
de  Heitor  Dhalia  sobre 
a  exploração  do  ouro 
no  Pará.  O  longa  será 
rodado  em  2013. 


perdê-la 

cobra  de  nós  em  24  horas  -  só 
se  mudássemos  de  planeta!" 

A  atriz  topou  o  desafio  de 
encarar  um  monólogo  depois 
de  três  anos  e  meio  trabalhan- 
do na  bem-sucedida  comédia 
"História  de  Nós  2"  e  na  nove- 
la global  "Cheias  de  Charme", 
na  qual  vivia  a  empresária  Sô- 
nia Sarmento.  "No  fundo,  no 
fundo,  porém,  não  é  um  mo- 
nólogo", opina  Richter.  "O  pú- 
blico está  comigo  o  tempo  to- 
do, participando,  construindo 
a  palestra." 


Na  Funarte  (Eixo  Monumental 
Setor  de  Divulgação  Cultural). 
Hoje  e  amanhã,  às  2ih;  domin- 
go, às  20h.  De  R$  10  a  R$  20. 

Hl  NANA  QUEIROZ 
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O  Metro  indica 


QCCBB 

Y  "Arresolvido".  Neste 
finai  de  semana  se 
despedem  boas  atrações 
culturais  do  CCBB.  A 
primeira  delas  é  a  divertida 
e  Leve  peça  "Arresolvido" 
mais  uma  vencedora  do 
projeto  Seieção  Brasil  em 
Cena,  que  trouxe  'Sexton' 
aos  palcos.  De  quinta  a 
sábado,  às  20h.  Domingo, 
às  19h.  R$6.  No  CCBB 
(SCES,trc2,conj22). 

Mondo  Tarantino.  A 

mostra  fecha  a  temporada 
com  um  histórico  de  salas 
cheias.  O  último  final  de 
semana  é  dedicado  ao 
cinema  do  Blaxploitation, 
produções  cujos  diretores  e 
protagonistas  são 
afroamericanos.  Até 
domingo,  no  CCBB.  Grátis. 
Programação  completa  no 
site:  www. 

mondotarantino.com.br. 

>Show 

Ressaca  Oficial  do 
Carnaval.  Folia  fora  de 
época  com  Asa  de  Águia  e 
Psirico.  Sábado,  às  2ih.  No 
Estacionamento  do  Nilson 
Nelson.  De  R$  6o  a  R$  28o. 

Ife  Tolentino.  O  cantor  e 
violonista  paulistano 
apresenta  seu  CD 
multinacional  "Você  Passou 
Aqui".  Colaboram  com  a 
produção  respeitados 
músicos  islandeses,  como 
Eythor  Gunnarsson,  Omar 
Gudjonsson  e  Matthias 
Hemstock.  No  Clube  do 
Choro  de  Brasília,  sábado, 
às  2ih.  R$  20. 


II  Dança 


"Combo".0 

espetáculo  da  Companhia 
Steven  Harper  é  feito  de 
fantasias  gestuais  e  bom 
humor.  Na  Caixa  Cultural 
(SBS,  quadra  4)-  Sexta-feira 
e  sábado,  às  20h;  domingo, 
às  ígh.  Ingressos:  R$  20. 

fPara  rir 
"Tira  -  Codinome 
Perigo".  Espetáculo  da 
companhia  Os  Melhores  do 
Mundo  brinca  com  as 
fórmulas  prontas  dos  filmes 
policiais.  Sexta  e  Sábado  às 
2ih.  Domingo  às  20h.  No 
Teatro  Nacional .  R$  70. 


'Anna  Karenina' 

aposta  errVformato  teatro' 


Conde  Vronsky  (Aaron  Taylor-Johnson)  e  Anna  Karenina  (Keira  Knightley)  vivem  uma  paixão  proibida  e  fulminante  i  divulgação 


Escrito  por  Liev  Tolstói 
(1828-1910),  "Anna  Kareni- 
na" é  um  clássico  absoluto 
da  literatura  -  e,  justamente 
por  isso,  já  recebeu  um  sem 
número  de  versões  para  ci- 
nema, TV,  teatro  e  dança. 

Levando  em  conta  que 
novas  leituras  de  obras  co- 
mo essas  nunca  são  de- 
mais, o  diretor  Joe  Wright 
convocou  o  dramaturgo 
Tom  Stoppard  para  levar  o 
romance  russo,  mais  uma 
vez,  às  telas. 

Referendado  pelos  bem 
sucedidos  "Orgulho  e  Pre- 
conceito" (2005)  e  "Desejo 
e  Reparação"  (2007)  -  am- 
bos frutos  de  adaptações 
literárias  -,  ele  retomou 
a  parceria  feita  com  Keira 


0  longa  ganhou  o  Oscar 
de  melhor  figurino  e  foi 
indicado  nas  categorias 
trilha  original, 
fotografia  e  design  de 
produção 

Knightley  nestes  dois  lon- 
gas e  deu  a  ela  o  papel-tí- 
tulo  de  sua  "Anna  Kareni- 
na", que  estreia  hoje,  sobre 
os  dilemas  da  jovem  aris- 
tocrata russa  que  se  divide 
entre  a  fidelidade  ao  velho 
marido  (Jude  Law)  e  a  pai- 
xão arrebatadora  por  um 
oficial  de  cavalaria  (Aaron 
Taylor-Johnson). 

O  diferencial  desta  lei- 


tura de  Wright  está  na  ce- 
nografia. Toda  a  ação  se 
dá  como  se  estivesse  sendo 
contada  dentro  de  um  tea- 
tro, com  a  câmera  precisa- 
mente infiltrada  em  seus 
mais  variados  espaços,  do 
palco  aos  bastidores. 

Isso  faz  com  que  esse 
elemento  ganhe  um  peso 
grande  no  drama,  ambien- 
tado no  século  19.  O  resul- 
tado é  um  balé  que  não  só 
reproduz  a  rígida  ordem  so- 
cial da  época,  mas  encanta 
por  sua  coreografia  perfei- 
tamente ensaiada  -  ainda 
mais  quando  há  inúmeras 
cenas  de  baile  em  jogo. 

251  AMANDA  QUEIRÓS 
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Literatura 


Setenta  autores 
representam  o 
país  em  Frankfurt 

O  Projeto  "Brasil  Con- 
vidado de  Honra  da  Fei- 
ra do  Livro  de  Frankfurt 
2013"  anunciou  ontem 
quem  serão  os  70  autores 
que  representarão  o  país 
no  evento  da  Alemanha. 
Estarão  no  maior  evento 
literário  do  mundo:  Ana 
Maria  Machado  (RJ),  Cris- 
tóvão Tezza  (SC),  Fábio 
Moon  e  Gabriel  Bá  (SP), 
José  Miguel  Wisnik  (SP), 
Roger  Mello  (DF)  e  Adélia 
Prado  (MG),  entre  outros. 

A  seieção  buscou  va- 
riedade de  géneros  nas 
escolhas,  para  repre- 
sentar bem  a  literatura 
do  Brasil,  país  homena- 
geado neste  ano.  A  feira 
ocorre  de  9  a  13  de  outu- 
bro. ©  METRO 


Democratização 


Projeto  Itinerância 
Musical  chega  ao 
Recanto  das  Emas 

O  Projeto  Itinerância 
Musical  chega  hoje,  às 
14h,  ao  CED 104  do  Re- 
canto das  Emas.  Cesar  de 
Paula  e  Projecto  SA  co- 
mandam um  pocket 
show  e  oficinas  para 
quem  quiser  aprender 
música  gratuitamente. 
O  objetivo  do  projeto  é 
levar  cultura  para  esco- 
las públicas  de  regiões 
do  DF  afastadas  do  Pla- 
no, ©metro 


Festival 


Ferrock  leva 
música  gratuita 
àCeilândia 

Neste  domingo,  das  9h  às 
2 lh,  o  rock  vai  tomar  con- 
ta da  EQNP  01/05  da  Cei- 
lândia.  Trata-se  do  Fer- 
rock, tradicional  festival 
do  ritmo  que,  nesta  edi- 
ção, vai  celebrar  os  42 
anos  da  cidade.  Na  parte 
da  manhã,  haverá  oficinas 
de  pernas-de-pau,  catira  e 
teatro  de  bonecos,  entre 
outras.  À  tarde,  se  apre- 
sentam Amorbit,  Os  Cabe- 
loduro  e  Liga  Tripa,  entre 
outros.  Grátis.  ®  metro 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORKrô)  METROJORNAL.COM.BR 


EMPANADAS  ARGENTINAS 

Para  esta  semana  pensei  em  um  lanchinho  bem  gostoso! 
Estas  Empanadas  são  muito  comuns  em  Buenos  Aires,  e  lá 
existem  muitas  casas  especializadas  nestas  gostosuras.  A 
receita  que  segue  é  com  o  recheio  bem  tradicional,  mas  é 
claro  que  vocês  podem  reinventá-las,  recheios  e  cobertu- 
ras à  sua  escolha,  sempre! 

LUANA  LACERDA 


Ingredientes 

Massa: 

►  %  kg  de  farinha  de  trigo 

►  1  colher  (sopa)  de  sal 

►  1  e  Vi  xícara  (chá)  de  água 

►  100  g  de  margarina 

Recheio: 

►  100  g  de  manteiga 

►  2  cebolas  picadinhas 
ou  raladas 

►  3  ovos  cozidos  picados 

►  1  pimentão  verde 
em  cubinhos 


1  pimentão  vermelho 
em  cubinhos 

1  xícara  (chá)  de  cebolinha 
picadinha 

Vi  kg  de  carne  moída 
(patinho) 

Vi  xícara  (chá)  de  uva 
passa  branca 

2  xícaras  (chá)  de  azeitonas 
picadas 

1  colher  (sopa)  de  orégano 
1  colher  (café)  de  cominho 
sala  gosto 


Modo  de  preparo 

Para  a  massa  coloque  a  farinha,  o  sal,  a  água,  a  margarina  e  misture  mui- 
to bem  até  que  a  massa  fique  homogénea.  Cubra  com  filme  plástico  e  dei- 
xe descansar  por  2  horas.  Para  o  recheio  derreta  a  manteiga  e  refogue  a  ce- 
bola, os  pimentões  e  a  cebolinha.  Coloque  a  carne  moída  e  refogue.  Tire 
a  panela  do  fogo,  acrescente  o  restante  dos  ingredientes,  misture  e  reser- 
ve. Divida  a  massa  em  pequenos  pedaços,  abra  com  um  rolo  bem  fininha 
em  formato  de  círculos.  Recheie,  dobre  a  massa  ao  meio  e  torça  as  bordas. 
Pincele  a  gema  de  ovo  e  leve  ao  forno  bem  quente  (18o9)  por  aproximada- 
mente 15  minutos  ou  até  que  fique  bem  dourada.  Sirva  ainda  quente. 

Você  sabia? 

Segundo  pesquisadores,  as  empanadas  tiveram  sua  origem  na  antiga  Pér- 
sia. Já  naquela  época,  os  árabes  faziam  as  suas  esfihas  usando  carne  de  car- 
neiro para  o  recheio  e  farinha  de  trigo  para  a  massa.  Séculos  mais  tarde,  a 
cultura  árabe  foi  levada  para  os  novos  povos  conquistados  na  Espanha,  mais 
especificamente  para  o  sul,  na  região  da  Andaluzia.  Mais  tarde,  por  conta 
da  colonização  nas  Américas,  esta  delícia  chegou  à  Argentina. 


Os  inv 


■t 


.FINALMENTE  VAMOS 
»  ATACAR  ATERRA!!! 


Cruzadas 


whw,  nktitet  e  I .  c  oiti ,  b  r 


©Revistas  COQUEiTKI. 


E&lalKie- 
rinienln 

Ondfctt  p*dasar 
guardam  aeeib 
Lubidaú  alc&Miea* 

T 

PxççWcntes  bfísiki- 
ros  que  ^enunciaram 

arqthiot  ilnlopn.j 

T 

T 

Ddcb 

iuIl-Iiim; 

í?l  Lea  d. 
C-ènlCr  3 

> 

P  refiie 

41 
LiiliiUr 

tu 

PinSDr in- 
fluencia- 
do |inr 
Fmid 

> 

Raça 

JPtlU  C  : 

Indiana 

Fidel  Cis- 
lip.  pçlí 

A  mm 
la-oninn 
das res- 

T 

Piíí  de 

na  captai 
|i:i.  is.ln 
Alwndn 
h-.i;  | 

Idalo.  em 
Inglês 

Dlarlú  fia 
inSErnet 

Atalha 

enriste: 

de  Lime 

> 

* 

\ 

Tecnotç- 
m  da  ilií- 
rC  _•  jI  :i 

Arrjeni  ma 

L.úíaJiíá- 
çaada 

■"■i  ,-j "  utn 

<M$íll 

> 

ir 

rahiiJi 
da  "ln 

PtaCiuro 
Htttl  de 
fie"  -p 

HbId-<7). 
í^t;  tia  - 

tiúíi  pt\ú 

r 
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Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencha  c&m  números  de 
1  a  S  as  ímha&  vÈriicais  e  horizontais  sem  repéli -los . 
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Leitor  fala 


Pulando  a  Esplanada 


^^^^ 


Li  a  carta  da  leitora  Yandara  Fonseca 
sobre  o  ônibus  da  linha  Samambaia  - 
L2  Norte  e  Sul  não  estar  pulando  a  Es- 
planada dos  Ministérios  de  seu  itine- 
rário e  gostaria  de  dizer  que  o  mesmo 
acontece  com  o  ônibus  do  Recanto  das 
Emas.  Muitas  vezes  eu  tenho  que  des- 
cer na  Rodoviária  do  Plano  Piloto  e  pa- 
gar outra  passagem  para  chegar  ao 
meu  trabalho.  Sinceramente,  está  fal- 
tando uma  fiscalização  quanto  a  isso, 
pois  somos  nós  passageiros  quem  pa- 
gamos os  salários  deles. 

ALINE  BARBOZA  -  RECANTO  DAS  EMAS  (DF) 

Cachorro  baleado 

Fiquei  enojada  com  a  atitude  do  indi- 
víduo que  se  fantasia  de  policial.  Ati- 
rar em  um  animal  indefeso  à  toa! 
Há  normas  contra  atitudes  como  es- 
ta e  espero,  sinceramente,  que  este  ho- 
mem não  saia  ileso  depois  de  atitude 
tão  ridícula  e  injustificada. 

HELENA  FERREIRA  -  BRASÍLIA  (DF) 


Metro  pergunta 


Quais  mudanças         siga  o  Metro 

-  .r.  ~  no  Twitter: 

VOCe  espera  que  O  @jornal.metrobsb 

novo  papa,  Francisco, 
traga  para  a  Igreja 
Católica? 


@ByMoruscfr 

Rigor  nas  investigações  das  denúncias 
de  abusos  sexuais  e  ações  sociais  que 
gerem  benefício  aos  pobres.  Assim,será 
um  papado  exemplar. 

(anathinovais 

Espero  que  ele  incentive  a  tolerância 
e  o  amor  entre  as  pessoas  e  que  traga 
mais  esperança  para  o  mundo. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


QUIQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Falta  de  atenção.  Procure  se  concentrar 
mais  nas  coisas  que  você  está  fazendo  para  poder  dar  conta  do 
recado.  Não  deixe  que  certas  distrações  o  dominem. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Está  na  hora  de  assumir  as  rédeas  das  si- 
tuações que  envolvam  a  sua  pessoa.  Não  deixe  para  depois  o  que 
você  pode  fazer  agora.  Cuide  dos  seus  interesses. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Novas  parcerias  e  pessoas  mais  pé  no 
chão  poderão  lhe  ajudar  a  se  erguer.  Mude  o  seu  jeito  de  pensar 
sobre  certas  coisas  que  você  rejeita.  Pense  melhor. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendência  a  querer  dar  um  jeitinho  nas 
coisas  pode  gerar  muito  mais  confusão  do  que  realmente  resolvê- 
-las.  Procure  ouvir  mais  a  opinião  das  outras  pessoas. 


Q 
TtP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Possíveis  desapontamentos  e  críticas  de  par- 
ceiros que  também  querem  uma  fatia  do  bolo.  Dia  de  abrir  a  mão 
em  nome  da  sua  imagem  e  dividir  mais  as  coisas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Preste  mais  atenção  no  seu  dinheiro. 
Ninguém  irá  cuidar  melhor  dele  do  que  você  mesmo.  Controles  e 
mais  atenção  da  sua  parte  poderão  lhe  trazer  estabilidade. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  cada  um  por  si.  Procure  não  se  sen- 
tir magoado  com  algumas  atitudes  de  pessoas  que  possam  estar 
pensando  muito  mais  nelas  do  que  em  colaborar  com  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Combinações  e  certos  acordos  secre- 
tos poderão  lhe  ajudar  a  vencer  algumas  situações  nas  quais  nor- 
malmente você  poderia  ter  poucas  chances  de  obter  sucesso. 


tf 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Hoje  vai  ser  necessário  ser  bastante 
flexível  com  as  pessoas  e  as  situações  para  que  você  não  acabe  sen- 
do afastado  dos  assuntos  mais  importantes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Clima  confuso  e  desordenado  que 
pode  dificultar  a  sua  capacidade  de  compreender  as  coisas.  Procure 
não  bater  de  frente  com  as  pessoas.  Espere  um  pouco. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Instabilidade  emocional.  As  coisas  po- 
tyfyfy  dem  sair  um  pouco  do  seu  controle.  Procure  ter  mais  calma  e  se 
entender  melhor  com  as  pessoas  para  não  se  prejudicar. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  se  adaptar  melhor  a  certas  exigên- 
cias ou  limitações  financeiras  que  podem  estar  lhe  pressionando, 
o  dia  passa  e  logo  tudo  acaba  virando  a  seu  favor. 
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iSiiif  F-l:  todos  contra 

Sebastian  Vettel 


anging 


Ú 


1 Soares  mira  a 
final  nos  EUA. 

Ele  já  decidiu  um 
Masters  em  2011 

Bruno  Soares  e  Alexander 
Peya  enfrentam  hoje  Treat 
Huey  e  Jerzy  Janowicz 
nas  semifinais  de  Indian 

WellS.  METRO 

2Azarenka 
desiste. 

Tenista  sentiu  o 
tornozelo 

Número  2  do  mundo  en- 
frentaria a  dinamarque- 
sa Caroline  Wozniac- 
ki  nas  quartas  de  final. 

®  METRO 

3 Suou  para 
vencer. 

Sharapova 
eliminou  Errani 

Após  2h03,  Maria  Shara- 
pova avançou  às  semifi- 
nais de  Indian  Wells  ao 
vencer  Sara  Errani  por  2  a 
0,  com  parciais  de  7/6  (8-6) 
e  6/2.  #  METRO 


Hegemonia.  Atual  tricampeão,  piloto  da 
Red  Buli  segue  como  favorito  na  categoria 


ESPORTE 


A  temporada  2013  da  Fórmu- 
la 1  começa  na  madrugada  de 
domingo,  no  Grande  Premio 
da  Austrália.  E  a  mesma  per- 
gunta feita  em  2011  e  2012 
segue  recorrente:  quem  pode- 
rá parar  Sebastian  Vettel? 

O  piloto  alemão  da  Red 
Buli  dominou  a  categoria 
nos  últimos  três  anos,  e  se- 
gue como  favorito. 

"Seb  venceu  tudo  perfei- 
tamente nos  últimos  anos 
e  por  causa  disso  é  cam- 
peão mundial,  um  rival  du- 
ro e  um  concorrente  para  os 
próximos  anos",  declarou 
o  espanhol  Fernando  Alon- 
so, da  Ferrari,  vice-campeão 
no  ano  passado  e  candidato 
a  roubar  a  coroa  do  alemão, 
em  entrevista  coletiva  na  ci- 
dade de  Melbourne. 


Nos  testes  da  pré-tempo- 
rada,  a  Red  Buli  foi  acusa- 
da pelos  rivais  de  "esconder 
o  jogo",  por  causa  de  resul- 
tados que  não  chamaram  a 
atenção,  o  que  poderá  vir  à 
tona  às  3h  da  madrugada  de 
sábado  para  domingo. 

Mudanças  e  estreias 

O  inglês  Lewis  Hamilton  en- 
cabeçou a  principal  troca  de 
times:  deixou  a  McLaren  pa- 
ra defender  a  Mercedes.  Ele 
foi  substituído  pelo  mexica- 
no Sergio  Pérez,  ex-Sauber. 

Em  2013,  a  F-l  terá  cin- 
co estreantes:  Valtteri  Bottas 
(Williams),  Esteban  Gutier- 
rez (Sauber),  Giedo  van  der 
Garde  (Caterham),  Jules  Bian- 
chi e  Max  Chilton  (ambos  na 
Marussia).  ©  metro 


Inspiração  e  confiança  no  passado 


Confiança  é  a  palavra  que 
traduz  o  sentimento  do  bra- 
sileiro Felipe  Massa,  da  Fer- 
rari, para  a  temporada  2013 
da  Formula  1.  Vindo  de  qua- 
tro campeonatos  ruins  -  ele 
oscilou  entre  a  6a  e  a  11a  co- 
locação -,  o  paulistano  espe- 
ra repetir  as  boas  provas  que 
fez  na  temporada  passada  e, 


assim,  conseguir  algo  mais 
próximo  do  vice-campeona- 
to  de  2008. 

A  responsabilidade  au- 
mentou em  2013,  já  que  ele 
será  o  único  brasileiro  na  F-l. 
Luiz  Razia  chegou  a  ser  anun- 
ciado na  Marurssia,  mas  per- 
deu a  vaga  por  falta  de  patro- 
cínio. ©  METRO 


UniCeub/BRB  vence  a  14a  seguida 


O  roteiro  de  UniCeub/BRB 
e  Palmeiras  foi  o  mesmo  de 
quase  todas  as  partidas  time 
candango:  o  primeiro  tem- 
po equilibrado,  com  o  adver- 
sário marcando  forte  e  uma 
distância  pequena  no  placar. 
No  segundo  tempo,  o  equilí- 
brio se  mantém  até  os  brasi- 
lienses  conseguirem  adminis- 
trar uma  folga  de  dez  pontos, 
para,  em  seguida,  abrir  vanta- 
gem na  pontuação  e  vencer. 

Ontem,  uma  das  princi- 
pais armas  do  time  de  José  Vi- 
dal foram  os  arremessos  de 
3  pontos  -  14  convertidos  - 
além  de  uma  noite  inspirada 
do  ala/pivô  Gilherme  Giovan- 
noni,  cestinha  do  confronto 
com  29  pontos  e  oito  rebotes. 
Com  a  14a  vitória  consecutiva, 
a  23  a  no  NBB,  o  UniCeub/BRB 
atingiu  a  sua  melhor  marca 
no  campeonato,  ©metro 
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Eric  Tatu 
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Técnico: 

Técnico: 

Luis  Cardoso 

José  Vidal 

(auxiliar) 

Cestinha 

Toco  1 

Rebote 

■  Duplo/Duplo 

UFC158 

Campeão  dos  meio- 
médios  (até  77  kg) 
do  UFC,  o  canadense 
Geroges  St-Pierre  vai 
defender  o  cinturão 
da  categoria  conta  o 
desafeto  Nick  Diaz.  A  luta 
ocorre  em  Montreal,  no 
Canadá. 


Giovannoni  (D)  foi  o  destaque  no  ginásio  da  Asceb  i  ricardo  marques/metro  brasília 


metn 
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Arsenal  de  problemas 


Na  Argentina.  São  Pauio  perde  e  terá  que  vencer  as  duas  próximas 
partidas  se  quiser  sonhar  com  a  classificação  na  Taça  Libertadores 


Raça  e  comprometimen- 
to, além  de  qualidade  téc- 
nica, são  dois  fatores  cru- 
ciais para  o  sucesso  de 
uma  equipe  na  Taça  Li- 
bertadores. Ao  São  Paulo, 
tem  faltado  os  dois  primei- 
ros, o  que  justifica  a  péssi- 
ma campanha  no  Grupo  3 
do  torneio  continental.  En- 
quanto o  Atlético-MG  está 
sobrando  na  chave  -  tem 
100%  de  aproveitamento  - 
o  Tricolor  sofre  para  con- 
seguir somar  pontos.  On- 
tem, o  time  foi  derrotado 
pelo  Arsenal,  por  2  a  1,  na 
Argentina. 

Ameaçado  no  cargo,  o 
técnico  Ney  Franco  lançou 
o  time  no  3-5-2  ao  invés 


do  tradicional  4-3-3.  Des- 
sa forma,  Edson  Silva  ga- 
nhou uma  vaga  na  defesa 
ao  lado  de  Lúcio  e  Toloi.  A 
mudança  não  surtiu  efeito 
e  os  paulistas  repetiram  os 
mesmos  erros  defensivos 
dos  últimos  jogos.  O  pla- 


car só  não  foi  mais  elás- 
tico porque  Rogério  Ceni 
salvou  a  meta  tricolor. 

Na  próxima  rodada,  o 
São  Paulo  precisa  vencer  o 
The  Strongest,  na  Bolívia, 
para  continuar  sonhando 
com  a  classificação.  @  metro 


ARSENAL  Campestrini,  Gerlo,  López, 

Braghieri  e  Pérez; 
Carbonero,  Ortiz,  Marcone  e  Rolle  (Aguirre); 
Benedetto  (Celiz)  e  Furch. 
Técnico:  Gustavo  Alfaro 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Lúcio  (Ganso), 
Rafael  Toloi  e  Edson  Silva; 
Douglas  ,  Rodrigo  Caio,  Denilson  (Wallyson),  Jadson 
e  Douglas  (Maicon);  Osvaldo  e  Aloísio. 
Técnico:  Ney  Franco 

Gois.  Ortiz,  aos  20,  Aloiso,  aos  26,  E  Braghieri,  aos 
39  minutos  do  segundo  tempo. 
Estádio.  Julio  Grondona,  em  Sarandí-ARG 


Osvaldo  não  repetiu  as  últimas  atuações  que  o  levaram  à  Seleção  Brasileira  i  juani  ronconi/brazil  photo  press/folhapress 


TCDF  libera  licitações  do  estádio 


Com  um  mês  de  atraso  em  re- 
lação ao  prazo  inicial,  a  licita- 
ção para  as  obras  no  entorno 
do  Estádio  Nacional  de  Brasí- 
lia Mané  Garrincha,  enfim, 
foi  liberada.  Ontem,  o  Tribu- 
nal de  Contas  do  Distrito  Fe- 
deral autorizou  a  pré-qualifi- 
cação  da  concorrência,  mas 
cobrou  que  a  Novacap  exija 
das  empresas  licitadas  a  cor- 
reção  das  falhas  apontadas  no 
edital,  como  a  falta  de  aprova- 
ção expressa  do  Iphan,  licen- 
ça prévia,  erros  na  estimativa 
de  preços  entre  outras. 

O  complexo  de  obras  no 
entorno  da  arena  -  são  cinco 
projetos  (veja  quadro)  -  custa- 
rá cerca  de  R$  305  milhões. 

Comunicação  visual 

Com  a  proximidade  da  Co- 
pa das  Confederações,  que 
começa  daqui  a  três  meses, 
o  TCDF  liberou  também  a  li- 
citação para  a  compra  dos 
materiais  de  comunicação 
visual  do  estádio.  O  pregão 
não  havia  sido  autorizado 
pois  a  Novacap  não  chegou 
a  apresentar  a  nova  planilha 
de  preços,  conforme  deter- 
minou o  tribunal,  alegando 
a  dificuldade  de  obter  os  va- 
lores praticados  nos  outros 
estádios.  O  corpo  técnico  do 
tribunal  atestou  uma  possí- 
vel prática  de  sobrepreços, 
com  peças  custando  54%  a 
mais  que  as  encontradas  no 
mercado.  São  esses  valores 
que  deverão  ser  adequados. 

Neste  certame  serão  adqui- 
ridos elementos  para  sinali- 
zação dos  setores  do  estádio, 
localização  dos  assentos  e  di- 
recionamento  do  público,  sis- 
temas de  alerta,  emergência 


Candangão.  Brasília 
'com  as  mãos'  na  Taça  JK 


Previsão  de  como  ficará  a  área  central  após  a  conclusão  das  obras  i  divulgação 


Obras  no  entorno 


Confira  o  que  está  progra- 
mado para  ser  construído: 

-  Dois  túneis  sobre  o  Eixo 

Monumental. 

-Túnel  ligando  o  estádio  ao 
Centro  de  Convenções. 

-Túnel  ligando  o  Parque  da 
Cidade  ao  Clube  do  Choro. 

-  Interligação  das  vias  W4/W5 

Norte  e  Sul. 

-  Urbanização  da  area 

próxima  ao  Centro  de 
Convenções. 


entre  outros.  O  Complexo  Es- 
portivo Ayrton  Serina  tam- 
bém faz  parte  dessa  etapa. 


IAN  FERRAZ 

METRO  BRASÍLIA 


Gramado  sem  tempo 
hábil  para  plantio 


A  licitação  do  gramado  do 
estádio  ainda  não  foi  feita. 
O  certo  é  que,  assim  como 
no  Maracanã  e  na  Arena 
Pernambuco,  o  piso  do  Es- 
tádio Nacional  de  Brasília 
Mané  Garrincha  não  terá 
tempo  hábil  de  ser  planta- 
do por  semeadura,  o  mais 
adequado  segundo  os  pa- 
drões da  Fifa. 

O  plantio  das  mudas 
apresenta  a  melhor  relação 
custo-benefício,  mas  exige, 
no  mínimo,  12  semanas  de 
crescimento  após  o  início 
do  processo.  Essa  formação 
do  gramado  foi  utilizada 
nos  estádios  Castelão,  Mi- 
neirão  -  ambos  já  inaugura- 
dos -  e  também  foi  adotada 
na  Fonte  Nova,  em  Salvador. 

Com  o  atraso  nas  obras, 


os  estádios  de  Brasília,  Rio 
de  Janeiro  e  Recife  -  ou- 
tras sedes  da  Copa  das 
Confederações  -  planta- 
rão o  gramado  por  ro- 
los, também  aprovado  pe- 
la entidade  máxima  do 
futebol.  O  de  Brasília  custou 
R$  5.909.382,78.  O  GDF  afir- 
mou que  a  grama  será  fixa- 
da na  primeira  quinzena  de 
abril  e  terá  cerca  de  30  dias 
para  o  processo  de  enraiza- 
mento, estando  em  perfei- 
tas condições  para  os  jogos- 
-testes,  em  18  e  25  de  maio 
-  final  do  Candangão  e  Fla- 
mengo x  Santos,  na  aber- 
tura do  Campeonato  Bra- 
sileiro -,  bem  como  para  a 
abertura  da  Copa  das  Con- 
federações, em  15  de  ju- 
nho. ©  METRO  BRASÍLIA 


Luquinhas  está  devendo  nas  finais 

I  CLÁUDIO  BISP0/BRASILIENSEFC.C0M.BR 


Brasília  e  Brasiliense  decidem 
a  Taça  JK,  amanhã,  no  Sere- 
jão.  Por  ter  vencido  o  primei- 
ro confronto,  por  3  a  1,  o  Co- 
lorado pode  perder  por  até 
dois  gol  de  diferença  que  fi- 
cará com  a  taça.  Ao  Brasilien- 
se, resta  buscar  uma  goleada 
sobre  o  adversário,  feito  que 
ainda  não  foi  capaz  de  obter 
no  Candangão-2013. 

O  Jacaré  não  conseguiu 
marcar  mais  de  dois  gois  em 
nenhum  dos  oito  jogos  dis- 
putados. O  Brasília,  por  sua 


BRASÍLIA 
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Marcão;  Bruno  Paraíba, 
Danilo,  Felipe  e  Breno; 
Pedro  Ayub,  Marciel, 
Daniel  e  Vitinha;  Luquinhas  e  Giba 
Técnico:  Gauchinho 


Washington  (à  esq.)  tem  5  gois  no 

torneio  |  CLÁUDIO  bispo/brasiliensefc.com.b 


vez,  segue  invicto,  não  sofreu 
mais  de  dois  gois  por  partida 
e  marcou  em  todos  os  jogos. 

Para  o  duelo,  o  Colorado 
deve  repetir  a  equipe  do  pri- 
meiro jogo,  com  três  volan- 
tes, mas  com  uma  boa  saída 
de  bola.  Já  o  Brasiliense  te- 
rá algumas  mudanças.  Thia- 
go  Crispin,  Everton,  Iranil- 
do  e  Romarinho  entram  na 
equipe.  Ontem,  o  clube  anun- 
ciu  a  dispensa  do  meia  Rafael 
Ipuã  e  do  atacante  Serginho. 


f^=y  BRASILIENSE 

(IjteJ    Welder;  Bocão,  Fábio 
Braz,  Luan  e  Thiago 
Crispin;  Júlio  Bastos, 

Everton,  Baiano  e  Iranildo; 

Romarinho  e  Washington  Técnico: 

Márcio  Fernandes 


Estádio.  Serejão,  em  Taguatinga 
Horário.  i6h 

Arbitragem.  Rodrigo  Raposo 

Preços.  R$  10  (inteira)  arquibancada  e  R$  20  (inteira)  cadeira 
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Alerta.  A  três  meses 
do  início  da  Copa  das 
Confederações,  4  dos 
6  estádios  ainda  não 
estão  finalizados 

"Um  estádio  é  melhor  do  que 
nada."  Foi  com  essas  palavras 
que  o  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke,  reagiu  à  inau- 
guração da  Arena  Castelao, 
em  Fortaleza,  dia  27  de  janei- 
ro -  o  primeiro  dos  seis  está- 
dios a  ser  entregue  para  a  Co- 
pa das  Confederações. 

Hoje,  faltando  exatamente 
três  meses  para  a  bola  rolar,  o 
cenário  mudou.  Mas  não  mui- 
to. Depois  do  Castelão,  o  Mi- 
neirão  também  ficou  pronto 
em  Belo  Horizonte,  e  a  inaugu- 
ração da  Fonte  Nova,  em  Sal- 
vador, também  está  próxima. 

O  Maracanã,  no  Rio,  é  ho- 
je o  maior  motivo  de  preocu- 
pação para  o  torneio  que  rece- 
be oito  seleções  a  partir  do  dia 
15  de  junho,  e  que  terá  o  pon- 
tapé inicial  no  estádio  Mané 
Garrincha,  em  Brasília. 

Além  dos  atrasos  e  pro- 
blemas no  entorno,  o  estou- 
ro no  orçamento  de  metade 
dos  estádios  deixa  o  brasilei- 
ro com  a  pulga  atrás  da  ore- 
lha. ©  METRO 


ESTÁDIO  NACIONAL  DE  BRASÍLIA  MANE  GARRINCHA 


ontra  o  relógio 


mm 
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rGramado;  telões  e^ 
r  sistema  de  drenagem ^\ 
estão  instalados 


698 

mi 


I  Orçamento  inicial  (em  R$) 
Gasto  até  momento  (em  R$) 
■  Estouro  no  orçamento  inicial 
•  Status  da  obra 


H    Além  da  cobertura  j 

atrasada,  gastos  W 

^^uperaram  orcamentçJ| 

Capacidade  nova:  78,5  mil 

e  Andrade  Gutierrez 

Capacidade  anterior:  86  mil 

Previsão  de  conclusão:  27  de  abril 

Dimensões  do  campo:  105  m  x  68  m 

Previsão  de  estreia:  2  de  junho 

Construtora:  Consórcio  Odebrecht 

Brasil  x  Inglaterra  (amistoso) 

ÉRICA  RAMALHO/GOVERNO  DO  ESTADO/DIVULGAÇÃO 


Capacidade  nova:  71  mil 
Capacidade  anterior: 

45-2  mil 

Dimensões  do  campo:  105  m  x  í 


Construtora:  Consórcio  Andrade  Gu- 
tierrez e  Via  Engenharia 
Previsão  de  conclusão:  15  de  abril 
Previsão  de  estreia:  21  de  abril 


ESTÁDIO  GOV.  PLÁCIDO  CASTELO  (ARENA  CASTELÃO)  CEARÁ 


LC  MOREIRA/FUTURA  PRESS 
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ESTÁDIO  GOVERNADOR  MAGALHÃES 
PINTO  (MINEIRÃO)  MINAS  GERAIS 


EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


426,1 
mi 


90% 


Capacidade  nova: 

69,9  mil 

Capacidade  anterior: 

61  mil 

Dimensões  do  campo: 

105  m  x  68  m 


na  Arquiteto  &  Associa- 
dos/Construcap, 
Egesa  e  Hap 
ENTREGUE  EM  21  DE 
DEZEMBRO  DE  2012 
Reinauguração:  3  de 


ESTÁDIO  OCTÁVIO  MANGABEIRA  (FONTE  NOVA)  BAHIA 


Construtora:  Gustavo  Pen-     fevereiro  de  2013 


ARENA  PERNAMBUCO  (PERNAMBUCO) 


MAURO  AKIN  NASS  0  R/  FOTO  ARE  NA 


Capacidade  nova:  63,9  mil 
Capacidade  anterior:  60,3  mil 
Dimensões  do  campo:  105  m  x  68  m 

Construtora:  Galvão  Engenharia  e 


Andrade  Mendonça  Engenharia 
ENTREGUE  EM  16  DE  DEZEMBRO 
DE  2012 

Reinauguração:  27  de  janeiro  de  2013 


JOÃO  CARLOS  MAZELLA/FOTOARENA 


Capacidade  nova:  50  mil 
Capacidade  anterior:  60  mil 
Dimensões  do  campo:  105  m  x  6É 

Construtora:  OdebrechtConstruto- 


ra  OAS 

ENTREGUE  EM  8  DE  MARÇO  DE  2013 
Previsão  de  estreia:  7  de  abril  (Bahia 
x  Vitória,  pelo  Campeonato  Baiano) 

li  v 


Capacidade  nova:  46  mil 
Capacidade  anterior:  - 
Dimensões  do  campo:  105  m  x  58  m 

Construtora:  Odebrecht  Participações 


e  Investimentos/Odebrecht 
Previsão  de  conclusão:  início  de  abril 
Previsão  de  estreia:  14  de  abril 
de  2013 
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O  MAIOR  FEIRAO  DO  DISTRITO  FEDERAL 
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SÃO  AS  ULTIMAS 


APROVEITE! 


1 50  CARROS  NEGOCIADOS  TAXAS  ESPECIAIS  COM 

DIRETAMENTE  COM  A  FÁBRICA.       APROVAÇÃO  DE  CRÉDITO  NA  HORA. 


MAIOR  VALORIZAÇÃO 
DO  SEO  USADO. 
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